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RESUMO 

 

As novas Tecnologias da Informação e Comunicação possibilitam o uso do Am- 
biente Virtual de Aprendizagem (AVA), permitindo maior flexibilidade e ampli- 

tude na complementação e contextualização de conteúdos em sala de aula, es- 

tabelecendo relações com o ensino da Matemática. Em razão da necessidade 
do uso significativo desses mecanismos, os educadores têm sido provocados a 

repensarem suas práticas pedagógicas em situações de pandemia mundial. O 

objetivo do presente estudo foi relatar a experiência do emprego do AVA, na 
perspectiva dos docentes da disciplina, no ensino médio integrado. Um questio- 

nário foi respondido por 14 licenciados na área, composto por oito questões 
fechadas e três questões abertas sobre o uso dos ambientes virtuais. Eles con- 

sideraram os AVA’s (Moodle ou Google Classroom) ferramentas de apoio di- 

namizadoras do aprendizado, do processo de construção de conhecimentos e 
interação entre os alunos e os professores. O compartilhamento das ideias pos- 
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sibilitou uma aprendizagem significativa e colaborativa, mesmo diante das di- 

ficuldades existentes na nova situação. O estudo revelou um recurso didático 
alternativo em situações que houver medidas de restrição de contato social. 

 

Palavras-chave: Ensino médio integrado; Tecnologias educacionais; Matemá- 
tica. 

 

ABSTRACT 
 

The new Information and Communication Technologies enable the use of the 

Virtual Learning Environment (VLE), allowing greater flexibility and breadth 
in the complementation and contextualization of content in the classroom, esta- 

blishing relationships with mathematics teaching. Thus, due to the need of the 

significant use of these mechanisms, educators have been provoked to rethink 
their  pedagogical  practices  in  pandemic  situations  worldwide.   The 

study’s aim was to report the experience of using VLE, from the teachers’ pers- 
pective of the discipline, in integrated high school. A questionnaire was answe- 

red by 14 graduates in the area, consisting of eight closed questions and three 

open questions about the use of virtual environments. They considered VLE’s 
(Moodle or Google Classroom) to be supportive tools which energize learning, 

the process of building knowledge and interaction between students and tea- 

chers. The sharing of ideas enabled meaningful and collaborative learning, 
even in the face of the difficulties posed by the new situation. The study revealed 

an alternative didactic resource in situations where there are social contact 
restriction measures. 

 

Keywords: Integrated High School; Educational Technologies; Mathematics. 

 

Introdução 

Atualmente nos deparamos com uma grande variedade de recursos 

tecnológicos que permeiam a vida cotidiana das pessoas e das atividades 

profissionais. Os avanços cada vez mais dinâmicos da internet, a prati- 

cidade dos smartphones e dos aplicativos, as funcionalidades da multi- 

mídia e da TV digital, entre outros aparatos, têm redimensionado as prá- 

ticas sociais. (MORAN, 2014). Principalmente no que concerne ao 

modo das relações humanas, hodiernamente mediadas pela comunicabi- 

lidade virtual, conforme atesta a urgência da adequação do ensino- 

aprendizagem remoto no contexto brasileiro de educação em tempos de 

pandemia. 

Diante desse cenário é inegável o papel central que tais tecnologias 

exercem na solução de problemas em todas as áreas do conhecimento. 

Isso posto, logo inferimos que quando conectados, multiplicamos as 
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possibilidades de pesquisa, comunicação, aprendizagem entre tantos ou- 

tros serviços (MORAN, 2014). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) afirma que as vivên- 

cias cotidianas dos alunos do ensino médio são impactadas por diversas 

formas, seja pelo avanço tecnológico, pelas exigências do mercado de 

trabalho, pelas mídias sociais, entre outros. Nesse contexto, evidencia- 

se a importância das tecnologias digitais como recurso a ser utilizado na 

disciplina de Matemática, tanto na investigação matemática como na se- 

quência ao desenvolvimento do pensamento computacional (BRASIL, 

2018). 

Na Matemática, a inovação tecnológica tem permitido novas expe- 

riências e cenários diversificados para a educação e para o ensino-apren- 

dizagem da disciplina (BORBA; SCUCUGLIA; GADANIDIS, 2014). 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s) nunca foram 

tão discutidas e usadas como nos últimos dias, em tempos de isolamento 

social, devido à pandemia do COVID-19, doença causado pelo corona- 

vírus SARS- CoV-2, temos visto cada vez mais a necessidade desses 

recursos em nossas vidas: no trabalho, na comunicação com amigos e 

familiares, no delivery, entre outros. 

A crise mundial instalada pela pandemia resultou em mudanças na 

economia, nas relações sociais e, em especial, na educação. Algumas 

escolas suspenderam suas atividades, outras readequaram suas metodo- 

logias de ensino, respaldadas no direito à aprendizagem contínua do 

aluno, desafiando os mesmos e seus professores, acostumados com o 

ambiente de sala de aula, que agora terão de encontrar novas formas de 

ensinar e aprender, nas salas virtuais. 

Diante desse cenário, o Ministério da Educação (MEC), mediante 

emissão da Portaria n° 343, do dia 17 de março de 2020, alterada pela 

Portaria n° 345, do mesmo mês, autorizou, em caráter excepcional, se- 

gundo o Art. 1° deste documento, a substituição das atividades de ensino 

presenciais em andamento por aulas mediadas por “tecnologias de in- 

formação e comunicação, por instituição de educação superior inte- 

grante do sistema federal de ensino”, por um período de trinta dias. Tal 

prazo foi prorrogado por igual período, conforme Portaria n° 395 de 15 

de abril, o que levou o corpo docente a trabalhar remotamente durante a 

pandemia em curso. 
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Com base na portaria n° 343 do MEC, no dia 18 de março, o Insti- 

tuto Federal do Tocantins de Educação Ciência e Tecnologia – IFTO 

emitiu a Portaria nº 337/2020/REI/IFTO, instituindo o Ensino a Distân- 

cia (EaD) como recurso metodológico às atividades de ensino, desen- 

volvidas através da utilização dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

(AVA’s), Moodle Institucional ou Google Classroom, vinculados ao e- 

mail institucional. 

Com relação ao ensino médio profissional, o Artigo 1º da Portaria 

nº 376 de 03 de abril, emitida pelo MEC, autorizou que as instituições 

federais de ensino desse segmento optassem pela suspensão ou substi- 

tuição das aulas por atividades não presenciais. 

Face a esse quadro de imprevisibilidade, o ensino remoto e as TIC’s, 

em especial os AVA’s surgem, assim, como alternativas de enfrenta- 

mento à situação, meios que eram vistos de forma secundária passam a 

ser as principais ferramentas nas atividades de ensino. 

Além disso, em termos de auxílio, com vistas a propiciar ao público 

estudantil condições de acesso aos AVA’s e à internet, o IFTO ofertou 

recurso financeiro de 50 reais, com o suporte do Regulamento da Assis- 

tência Estudantil (Resolução nº 22/2014/CONSUP/IFTO) o qual, em 

seu Artigo 20, institui o Programa de Inclusão Digital que garante ao 

aluno acesso às ferramentas específicas de aprendizagem. De igual 

modo, disponibilizou tutoriais e capacitações para uso em ambientes vir- 

tuais com vistas à formação de pessoal docente e discente. 

Diante desse quadro de complexidade em que insere as atividades 

de ensino em tempos de pandemia, questiona-se em que medida é pos- 

sível ensinar e aprender Matemática de forma significativa e colabora- 

tiva em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA’s)? 

A motivação para esse estudo se inscreve no reconhecimento da ne- 

cessidade de adaptação à nova realidade que se impõe às atividades edu- 

cacionais. Embora essa tendência se revela como desafio para as ativi- 

dades educacionais, não se pode deixar de enfrentá-la como uma opor- 

tunidade para que possamos reinventar e atualizar nossas práticas como 

educadores. Além disso, não se pode isentar das contribuições positivas 

que as ferramentas tecnológicas, já existentes, podem conceder à estru- 

turação de novas metodologias para avanços no ensino remoto. 
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Conforme Luciana Allan, em seu trabalho publicado no site Exame, 

“Como a tecnologia pode ajudar nossas escolas a vencer o Coronavírus”, 

a autora diz que pensar de forma criativa pode ajudar a tornar mais 

brando o problema no momento, fortalecendo a cultura digital e avan- 

çando para uma nova educação, como muito se tem discutido (ALLAN, 

2020). 

Com base nos pressupostos apresentados, o presente artigo tem 

como objetivo relatar a experiência do emprego do AVA (Moodle e Go- 

ogle Classroom) no ensino da Matemática no IFTO, no intuito de co- 

nhecer as práticas e estratégias didáticas dos docentes da disciplina em 

tempos de pandemia do Coronavírus. 

Com o propósito de alcançar o objetivo deste estudo, além desta 

parte introdutória, nos próximos tópicos discutiu-se, primeiramente, a 

utilização de ambiente virtual de aprendizagem como foco no ensino de 

Matemática, a função da internet no processo educacional, suas implicações 

pedagógicas desafios e aplicabilidade. Na sequência, os passos metodológi- 

cos, a discussão dos resultados e as considerações deste trabalho. 

 

O uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem – Ava no 

Ensino: Moodle e Classroom 

Com a disseminação dos cursos na modalidade EaD, os Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem (AVA’s) ganharam grande destaque no en- 

sino presencial, ampliando e flexibilizando a complementação e contex- 

tualização de conteúdos em sala de aula, destacando-se pela possibili- 

dade de aprendizagem colaborativa e interativa e diferentes formas de 

aprender, mediadas pela diversificação das representações de um 

mesmo conteúdo (LACERDA & SILVA, 2015). 

O AVA é um local virtual, como o Moodle e o Google Classroom, 

cujas ferramentas são disponibilizadas para permissão de acesso a um 

curso ou disciplina, permitindo a interação entre professores e alunos no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Para o ensino da Matemática, os ambientes virtuais online trazem 

grandes possibilidades na criação de materiais didáticos dinâmicos, atra- 

vés da linguagem da web, comunicação que se diferencia daquela utili- 

zada tradicionalmente na sala de aula convencional, conforme Lacerda 
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e Silva (2015, p.323) “essa linguagem típica do universo virtual e pre- 

sente nas ferramentas e recursos dos AVA’s pode ajudar a ilustrar com- 

plexas relações Matemáticas”. Os autores ainda destacam que, para ela- 

boração de um material didático digital, deve-se levar em consideração: 

elaboração dos conteúdos, das atividades e apresentação dos mesmos no 

ambiente virtual (LACERDA & SILVA, 2015). 

Nesse sentido, segundo Moreira (1999), baseado na teoria signifi- 

cativa de Ausubel, diz ser de suma importância privilegiar atividades 

didáticas, com conteúdos potencialmente significativos, que despertem 

o interesse em aprender e promovam a internalização de conceitos cons- 

truídos no cognoscente do aprendiz. 

Assim, o docente deve estar atento à seleção e planejamento dessas 

atividades, de modo a promover uma aprendizagem colaborativa que 

valorize as contribuições de cada um, respeitando os diversos ritmos 

(LACERDA & SILVA 2015). 

Corroborando com Paz (2001) quando sinaliza que: 

A aprendizagem colaborativa é uma atividade na qual os participantes 

constroem cooperativamente um modelo explícito de conhecimento. 

Esta construção cooperativa de conhecimento é possível porque, em 

contextos de ambientes virtuais online, onde o tempo é maleável, é pos- 

sível um melhor preparo e maior reflexão sobre aquilo que se expõem e 

também redigir um mesmo texto várias vezes antes de colocá-lo aos de- 

mais. E, lembrando o que diz Ausubel, Souza coloca que o mais impor- 

tante na aprendizagem é o que o indivíduo já sabe, pois com base no que 

conhece é que ele significa o novo e constrói seus novos conhecimentos 

(PAZ, 2001, p. 5). 

 

 

Os ambientes de aprendizagem, segundo Barros e Carvalho (2011), 

se diferenciam de outros ambientes da web pela dinâmica pedagógica 

única, orientado no estabelecimento de metas para o aluno atingir, ga- 

rantindo feedback para o mesmo quanto ao alcance ou não dos objetivos 

propostos. 

Ainda de acordo com as autoras, em AVA's, os recursos que dão 

suportes à EAD são os mesmos da internet e o gerenciamento engloba 

diferentes aspectos como estratégias de comunicação e mobilização, de 

participação dos estudantes através das produções, das interações entre 

os participantes, de apoio e orientação e de avaliação (BARROS & 

CARVALHO, 2011). 
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Vários são os Ambientes Virtuais de Aprendizagem, a seguir, apon- 

taremos dois: O Moodle e o Google Classroom. 

 

Moodle 

O Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environ- 

ment) é um software livre, gratuito e aberto, bastante utilizado na edu- 

cação como plataforma de gestão do ensino e aprendizagem que possi- 

bilita, de acordo com Mezzari (2010, p.115), “realizar parte do trabalho 

fora da sala de aula, facilitando a interação entre professor e aluno, bem 

como a apresentação, entrega e correção de trabalhos, além da realização 

de chats e fóruns em ambiente de sala de aula virtual”. 

Barros e Carvalho (2011) salientam que o Moodle, por ser um pro- 

jeto de desenvolvimento contínuo, traz a possibilidade de atualizações 

constantes, podendo ser construído pelos próprios usuários, contribu- 

indo para uma aprendizagem colaborativa online. A ferramenta é consi- 

derada, pelas autoras, um ambiente baseado no sócio construtivismo, 

que vai de encontro à teoria de Vygotsky quando Moreira (1999, p.109) 

revela que “o desenvolvimento cognitivo não ocorre independente do 

contexto social, histórico e cultural”. 

Além disso tudo, o Moodle, segundo Mezzari (2010, p.116) “ofe- 

rece a estrutura administrativa com dados cadastrais, relatório e calen- 

dário; a estrutura acadêmica, com dicas, pesquisa, disciplinas, glossário 

e roteiros de estudo e, também, ferramentas de interação, como e-mail, 

chat e fórum”, tendo cada ferramenta dessas uma função específica no 

ambiente, cabendo ao professor selecioná-las, conforme os objetivos 

pretendidos. 

As ferramentas mais comuns no Moodle são: Materiais, Lição, Fó- 

rum, Tarefa, Questionário, Chat, SCORM, Glossário, Pesquisa de Opi- 

nião, wiki, Pesquisa de Avaliação, Diário, Diálogo. 

 

Google Classroom 
 

O Google Classroom é um ambiente de sala virtual, com turmas e 

direcionamento de atividades, organizados pelo professor, podendo uti- 
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lizar ou não as demais opções de ferramentas do Google Apps. (SCHI- 

EHL & GASPARINI, 2016). 

De acordo com Witt (2015), a ferramenta oferece: sistema de gestão 

de sala de aula para docentes, sistema de gerenciamento de turmas, pos- 

tagem de perguntas, avisos e tarefas para uma ou mais turmas, gerenci- 

amento e compartilhamento de tarefas e arquivos e código de acesso 

protegido. 

Através do ambiente virtual do Classroom, o professor tem a possi- 

bilidade de acompanhar o desenvolvimento das atividades feitas pelos 

estudantes, podendo fazer comentários e, até mesmo, avaliá-los em suas 

produções. 

A avaliação, quando concluída pelo docente, pode ser visualizada 

pelo discente, dando um feedback quanto ao alcance ou não dos objeti- 

vos propostos. Toda vez que uma atividade é inserida, os alunos rece- 

bem um e-mail, propiciando a participação ativa nas atividades, há tam- 

bém um lembrete de observância dos prazos e alertas de tarefas a serem 

cumpridas (SCHIEHL & GASPARINI, 2016). 

Todos os conteúdos postados pelo professor ficam à disposição do 

aluno, viabilizando a revisão do conteúdo a qualquer hora, até mesmo 

de turmas que já foram arquivadas. Ele também pode tirar suas dúvidas 

de forma particular ou não através do “Adicionar Comentário”. As pas- 

tas do ambiente também podem ser visualizadas no Google Drive. 

O emprego do AVA no ensino permite a criação de um ambiente 

flexível, aberto, integrando diversas ferramentas que facilitam a intera- 

ção entre educadores e educandos e a aquisição de conceitos significati- 

vos, o que reforça a existência de um planejamento subjaz ao processo 

de ensino-aprendizagem, com definição de objetivos, conteúdos, avali- 

ações e ajustes de ações pedagógicas baseadas no perfil do estudante, 

inclui também rever metodologia, considerando os conhecimentos pré- 

vios dos mesmos e o contexto em que vivem. 

 

Internet na Educação: Implicações Pedagógicas, Desafios e 

Aplicações 

A internet é a maior rede de comunicação mundial que temos, é ela 

que nos permite pesquisar, comunicar, compartilhar informações, a 
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qualquer tempo e em qualquer lugar, potencialmente utilizada em diver- 

sas áreas. Na educação, o seu potencial de utilização está inserido, de 

acordo com Valente (2012), no processo que envolve a construção de 

conhecimentos e, em sua essência, tem o papel de “revolucionar as abor- 

dagens educacionais tradicionais; ou ser utilizada para complementar ou 

subsidiar os processos de transmissão de informação que ainda persis- 

tem na grande maioria das escolas” (VALENTE, 2012, p.132). 

No sentido de revolucionar as práticas pedagógicas, Abar e Barbosa 

(2008) enfatizam o desafio e a importância de se ampliar o universo tec- 

nológico dentro do contexto educacional: 

A internet proporciona o acesso a dados e comunicação para milhões de 

pessoas em todo mundo. O desafio que se impõe a nós, educadores, é 

integrar o uso da internet na Educação como instrumento de construção 

do conhecimento, ampliando as possibilidades de experimentação. 

(ABAR & BARBOSA, 2008, p.12). 

 

 

Como instrumento que proporciona possibilidades inovadoras e in- 

tegrativas, Guajardo (2001) afirma que, na Matemática, as inovações 

tecnológicas, advindas do uso da web, devem ser entendidas como re- 

cursos que visam contribuir na construção do progresso, no combate das 

injustiças e na oportunidade às novas gerações. 

É de suma importância também a legitimação, por parte do profes- 

sor, da “inclusão do computador, da internet, de software em suas ações 

pedagógicas, sendo essencial saber estabelecer links entre as TIC’s e o 

conhecimento matemático, possibilitando assim a construção de conhe- 

cimento” (CUNHA et al., 2015, p.4 e 5). 

As redes, principalmente a internet, tem provocado grandes mudan- 

ças na educação. No ensino presencial desvinculou o ensino-aprendiza- 

gem localizado e temporal, podemos aprender de vários lugares, online 

ou não, juntos e separados; modificando e ampliando o que é feito em 

sala de aula (MORAN, 2014). 

Diante desse contexto, o professor precisa aprender a gerenciar es- 

paços e tempos diversos vividos pelos seus alunos, integralizando-os da 

melhor forma possível. É ainda mais importante que o docente queira 

adquirir competências no uso de tecnologias em educação, ampliando 

os horizontes, visando novas perspectivas e papéis, o de mediador, re- 
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conhecendo os novos recursos como instrumentos que comunicam e re- 

presentam conhecimentos, que devem servir à aprendizagem do discente 

(ABAR & BARBOSA, 2008). 

Ainda conforme as autoras: 

Em um ambiente de aprendizagem, a situação inicial é constituída pelo 

que o aluno sabe, do que é capaz, o que pode fazer e o que quer aprender. 

O desafio é criar um ambiente em que ele possa descobrir potencialida- 

des, adquirir autonomia, responsabilidade, disciplina, respeito aos ou- 

tros e autoconfiança (ABAR & BARBOSA, 2008, p.12). 

 

 

Confirmando esse pensamento, Masini e Moreira (2017) reiteram 

que tal ambiente deve levar em conta: a predisposição do educando para 

aprender, seu conhecimento prévio e a tarefa de aprendizagem, a qual 

deve ser potencialmente significativa. 

O professor deve incentivar, também, as idas aos laboratórios de 

informática, como forma de levar os alunos a pesquisarem na web, ori- 

entando-os no que é relevante ou não em termos de conteúdo, quais fon- 

tes são confiáveis, é importante também capacitá-los no uso de tecnolo- 

gias, síncronas e assíncronas. A escola, nessa perspectiva, deve integrar 

espaços fora dela, como o contexto em que o aprendiz está inserido. 

Moran (2014) destaca que as tecnologias propiciam a organização 

de informações, consolidadas ou dispersas, por isso a necessidade de 

domínio das ferramentas de busca da informação, vislumbrando a inter- 

pretação das escolhas, adequando-as ao contexto, situando-as no uni- 

verso de referências pessoais. 

A própria BNCC, em suas competências gerais para a Educação Bá- 

sica aponta que: 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comu- 

nicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas prá- 

ticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disse- 

minar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exer- 

cer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2018, 

P.9). 

 

 

A BNCC trata seus eixos com base na tecnologia; em Matemática e 

suas Tecnologias, várias das competências e habilidades propostas ao 

ensino médio fala sobre o tema: 
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Investigar e estabelecer conjecturas a respeito de diferentes conceitos e 

propriedades matemáticas, empregando estratégias e recursos, como ob- 

servação de padrões, experimentações e diferentes tecnologias, identifi- 

cando a necessidade, ou não, de uma demonstração cada vez mais formal 

na validação das referidas conjecturas (BRASIL, 2018, p. 531). 

 

 

No âmbito da Educação Profissional Tecnológica, em suas Diretri- 

zes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Ní- 

vel Médio (DCNEPTNM), definidas pela Resolução nº 6, de 20 de se- 

tembro de 2012, em seu Artigo 14, inciso IV, diz que os currículos desse 

nível de ensino deve propiciar um domínio intelectual em tecnologias 

em seus cursos, permitindo o contínuo desenvolvimento profissional, 

capacitado na construção de novos conhecimentos e na promoção de no- 

vas competências com autonomia. (BRASIL, 2012). 

Para Moran (2007, p.8), alguns pontos críticos e cruciais devem ser 

considerados quando se fala em tecnologia na educação: 

A questão da educação com qualidade, a construção do conhecimento 

na sociedade da informação, as novas concepções do processo de apren- 

dizagem colaborativa, a revisão e a atualização do papel e das funções 

do professor, a formação permanente deste profissional professor, a 

compreensão e a utilização das novas tecnologias visando à aprendiza- 

gem dos nossos alunos e não apenas servindo para transmitir informa- 

ções a distância. 

 

 

Isso posto, devemos considerar que a internet e os recursos tecno- 

lógicos não se constituem, por si, a aprendizagem, mas são meios de 

favorecê-la. Está nas mãos das políticas públicas de governo, da escola 

e, mais especificamente, dos profissionais da educação se apropriarem 

dessa linguagem, um mundo que normalmente os alunos dominam. 

Cabe ainda aos professores conduzirem suas aulas aproveitando ao 

máximo tudo que a internet e seus recursos têm a oferecer de mais sig- 

nificativo, na intenção de enriquecer o processo de construção de conhe- 

cimentos, por meio de atividades que propiciem a colaboração, o incen- 

tivo à pesquisa, o pensamento crítico e a autonomia do aluno, estimu- 

lando o seu cognitivo, principalmente nesse momento de pandemia 

mundial. No processo de ensino-aprendizagem, baseado em tecnologias, 

o papel do educador se encontra na mediação e, o do educando, no pro- 

tagonismo. 
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Percurso Metodológico da Pesquisa 
 

Este trabalho se trata de uma pesquisa quali-quantitativa, com enfo- 

que no levantamento de dados, visando o fornecimento de uma visão 

mais geral da questão em estudo. Conforme Schneider, Fujii e Corazza 

(2017, p.570) “nesta perspectiva, a pesquisa qualitativa pode ser apoiada 

pela pesquisa quantitativa e vice-versa, possibilitando uma análise es- 

trutural do fenômeno com métodos quantitativos e uma análise proces- 

sual mediante métodos qualitativos”. 

Creswell (2010, p.239) salienta que “pode-se obter mais insights 

com a combinação das pesquisas qualitativa e quantitativa do que com 

cada uma das formas isoladas. Seu uso combinado proporciona uma 

maior compreensão dos problemas de pesquisa”. 

A aplicação da metodologia foi desenvolvida no IFTO (Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia) com os professores da dis- 

ciplina de Matemática dos Campi da instituição (com exceção dos Cam- 

pus Avançados, os quais não se obteve acesso). 

A escolha pela metodologia e pelos instrumentos se deu pela possi- 

bilidade da investigação descritiva, possibilitando, através do tratamento 

estatístico, resultados mais precisos (GIL, 2018). Todos esses aspectos 

corroboraram na facilitação da execução da presente pesquisa em tem- 

pos de isolamento social. 

Foi feita uma comunicação com 19 professores licenciados ou não 

licenciados, efetivos e substitutos da área, através do WhatsApp e E- 

mail, convidando-os a participarem da pesquisa em questão, explicando 

os objetivos do trabalho e pedindo a colaboração de todos para respon- 

derem aos questionários sobre a temática do uso das “TIC’s e do ensino 

remoto como alternativas de ensino em tempo de Coronavírus”, feitos 

através do Google Forms. 

Optou-se pelo questionário como forma de instrumento de coleta 

pela possibilidade de ser respondido por meios eletrônicos como o E- 

mail. O formulário continha, ao todo, onze questões: oito fechadas e três 

abertas. As perguntas foram categorizadas e tinham como objetivo saber 

como os professores usavam o AVA, se utilizavam antes da pandemia 

ou não, que recursos tecnológicos foram incrementados e as dificulda- 

des encontradas ou não no seu uso. 
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Os dados obtidos foram analisados através dos gráficos da Planilhas 

Google, obtidos a partir das respostas do formulário online do Google 

Forms, essa etapa, conforme Gil (2018, p.62) “envolve procedimentos 

diversos: estabelecimento de categorias analíticas, codificação, análise 

estatística e discussão dos resultados”. 

 

Resultados e Discussões 
 

A seguir serão apresentados os resultados obtidos através do ques- 

tionário: “Uso dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem na Mate- 

mática em tempos de Coronavírus”, elaborado na pretensão de iden- 

tificar a opinião dos professores a respeito do uso dos AVA’s e das ati- 

vidades não presenciais, através do trabalho remoto, colocados como 

opção para continuação às aulas no IFTO em tempos de pandemia. 

Optou-se pelo uso do questionário pelo favorecimento à utilização 

tanto de questões objetivas quanto subjetivas, dando a oportunidade à 

reflexão e tempo para as respostas (CHAER, 2011). Para maiores escla- 

recimentos, 3 das 11 perguntas foram abertas, o que oportunizou a per- 

cepção dos pontos de vista dos docentes, questionamentos e dificuldades 

encontradas no “novo modo de exercer sua docência”. O questionário 

foi respondido por 14 professores de matemática, dentre 19 convidados 

dos Campi do IFTO, com os quais obtiveram-se acesso. 

A questão 1: “Ao ministrar suas aulas, antes da pandemia, você 

já utilizava algum Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) como 

recurso educacional para comunicação e/ou propostas de ativida- 

des, assim como gerenciamento de recolhimento das mesmas?”, re- 

presentada abaixo, teve como objetivo identificar o uso ou não dos Am- 

bientes Virtuais de Aprendizagem antes da pandemia: 
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Gráfico 1. Resposta referente à questão 1 do formulário 

 

Fonte: a pesquisa, 2020. 

 
 

Através do gráfico de respostas pode-se constatar que, apesar dos 

AVA’s se constituírem como um recurso educacional de comunicação 

e interação a mais entre alunos e professores, observou-se que a maioria 

dos pesquisados (71,4%) só passaram a utilizá-los depois do advento do 

Coronavírus, mostrando ser uma prática pouco habitual em suas meto- 

dologias de ensino em aulas presenciais. 

A questão 2: “Qual Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

adotado pelo IFTO você tem usado?”, representada pelo Gráfico 2, 

tinha como propósito identificar qual dos dois AVA’s adotados pelo 

IFTO mais tem sido utilizado: 

 
Gráfico 2. Resposta referente à questão 2 do formulário 

 

 
Fonte: a pesquisa, 2020. 
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Como pode-se ver, o Google Classroom, mais conhecido por Goo- 

gle Sala de Aula, tem sido o mais efetivamente utilizado como ferra- 

menta de apoio ao ensino-aprendizagem (64,3%). 

No intuito de constatar ou não a mudança nos planos de ensino, de- 

vido à mudança de espaço escolar e metodologia aplicada, elaborou-se 

a questão 3: “Seus planos de ensino foram alterados por conta das 

aulas em meio digitais?”, obtendo-se o seguinte resultado: 

 

Gráfico 3. Resposta referente à questão 3 do formulário 

 

 
Fonte: a pesquisa, 2020. 

 

 

O gráfico das respostas desvela, como observa-se, a preocupação da 

maioria dos professores em alterarem seus planos de ensino por conta 

das aulas em meios digitais (64,3%), o planejamento de aulas online 

mostra, nesse ponto, ser de suma importância na aplicação de estratégias 

didáticas com recursos tecnológicos educacionais. 

Nesse sentido, Garonce e Santos (2012) apontam para a necessidade 

de o docente planejar suas aulas considerando todas as tecnologias pos- 

síveis, primando pela brevidade, objetividade e simplicidade, através da 

adoção de dinâmicas que mantenham a atenção dos discentes e, ao 

mesmo tempo, envolva-os nas discussões nos ambientes virtuais, em 

ferramentas comunicativas síncronas ou assíncronas, de modo a facilitar 

a construção interativa e colaborativa no ensino e na aprendizagem dos 

mesmos. 
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A questão 4: “Como você avalia o uso de AVA’s e tecnologias 

como ferramentas de suporte à docência? ” tinha por finalidade ava- 

liar a opinião dos entrevistados a respeito do uso dos ambientes virtuais 

e das tecnologias como ferramentas de suporte às suas práticas, demos- 

trando, através do gráfico de respostas da figura 4, que apesar da maioria 

apontar poucos “resultados positivos”(42,9%), se somados os que veem 

“resultados positivos” com os que acham ter “muitos resultados positi- 

vos” (35,7% + 21,4% = 57,1%), pode-se afirmar que, nesse cenário, os 

professores consideram essas ferramentas como apoio ao ensino-apren- 

dizagem da Matemática: 

 

Gráfico 4. Resposta referente à questão 4 do formulário 

 

 
Fonte: a pesquisa, 2020. 

 
 

 

Já a questão 5: “Além do Ambiente Virtual de Aprendizagem, 

quais dessas ferramentas você tem utilizado para comunicação ou 

envio de conteúdos e/ou atividades?”, através dos dados obtidos, 

aponta o WhatsApp como o meio de comunicação mais utilizado para 

interação entre educandos e educadores, além dos AVA’s, com 85,7%, 

talvez pela maior facilidade de visualização e utilização pela maioria das 

pessoas no dia-a-dia: 



204 Ensino da Matemática em Debate (ISSN: 2358-4122), São Paulo, v. 7, n. 3, p. 188-212, 2020  

 

 

 

 

 

Gráfico 5. Resposta referente à questão 5 do formulário 

 

 

 
Fonte: a pesquisa, 2020. 

 

 

A questão 6 (“Você possui formação ou já teve alguma experi- 

ência com EAD? ”) indicou que a maior parte dos profissionais entre- 

vistados tiveram algum contato com a modalidade EaD (64,3%), seja 

em sua formação ou até mesmo na prática em sala de aula, o que revela 

algum conhecimento na área: 

 

Gráfico 6. Resposta referente à questão 6 do formulário 

 

 

 

Fonte: a pesquisa. 
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A pergunta 7: “Utiliza vídeos do yuotube, elaborado por você ou 

por outro professor, para encaminhar aos estudantes?”, represen- 

tada abaixo, aponta-nos que 92,9% dos entrevistados têm usado em suas 

aulas os vídeos do yuotube, elaborados por outros professores da área 

ou por eles próprios, indicando a preocupação em deixarem as aulas 

mais dinâmicas e flexíveis, mesmo à distância: 

 

Gráfico 7. Resposta referente à questão 7 do formulário 

 

 

 
Fonte: a pesquisa, 2020. 

 

 

A última questão fechada, “Você se sentiu contemplado com as 

aulas ou as tentativas de instruções que a instituição promoveu no 

sentido de auxiliar a prática docente nesse período de pandemia? ”, 

de múltipla escolha, representada pelo gráfico 8, apontou que o IFTO 

tem tentado, apesar de todas as dificuldades enfrentadas pela nova situ- 

ação imposta, colaborar da melhor forma possível no atendimento à ins- 

trumentalização docente e ao desafio de proporcionar a continuação às 

aulas em meios digitais: 
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Gráfico 8. Resposta referente à questão 8 do formulário 

 
 

 
 

Fonte: a pesquisa, 2020. 

 

 

As três últimas questões propuseram a opinião individual de cada 

profissional participante, com o propósito de conhecer um pouco mais 

dos desafios encontrados nesse novo modelo de aulas no ensino médio 

integrado, na efetivação de uma aprendizagem significativa e na escolha 

das estratégias didáticas das aulas e das atividades propostas. 

A primeira questão foi colocada da seguinte maneira: “Você acre- 

dita que é possível ensinar e aprender Matemática de forma signifi- 

cativa e colaborativa utilizando Ambientes Virtuais de Aprendiza- 

gem (AVA’s), levando em conta o conhecimento que o aluno já traz 

consigo? Fale um pouco a respeito. 

Os retornos à pergunta desvendaram que a maior parte considera a 

possibilidade de uma aprendizagem significativa e colaborativa em Ma- 

temática em meios virtuais, desde que os alunos tenham uma boa base 

da matemática básica (conhecimentos prévios), também enfatizaram a 

importância do uso das tecnologias como ferramentas de apoio ao en- 

sino, principalmente por fazerem parte do cotidiano dos aprendizes, mas 

alguns contratempos foram indicados: 

• Formação docente adequada para a metodologia; 

• Problemas de natureza econômica e social dos alunos; 

• Dificuldades por parte de estudantes que não conheciam a 

plataforma; 
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• Problemas na apreensão da disciplina; 

• Volume de conteúdos; 

• Comprometimento de todos os envolvidos no processo. 

Um dos profissionais pontuou que “devemos romper a barreira que 

muitos de nós têm em relação a gravar vídeos e também em relação a 

nossas limitações no uso de tecnologias”. Um outro ainda argumentou 

que o favorecimento da aprendizagem significativa “depende da cor- 

rente pedagógica que você adota e consequentemente dos recursos que 

você usa para mediar a construção do conhecimento”. 

Essas falas demonstram o comprometimento em buscar formas de 

apropriação da linguagem tecnológica e informatizada e de concepções 

pedagógicas como meio de favorecimento à aprendizagem de seus alu- 

nos, mesmo perante tantos desafios impostos pelo momento. 

Em relação à segunda questão aberta: “Como você escolhe as ati- 

vidades para os estudantes e mensura o tempo para realização das 

mesmas em meios digitais?”, os entrevistados responderam que levam 

em conta os conteúdos colocados no plano de ensino e dispostos nos 

livros didáticos, utilizando a experiência em aula presencial para esta- 

belecimento de um prazo apropriado para os alunos, devido à nova situ- 

ação. 

Um dos professores salientou que tenta “selecionar as atividades 

tendo em vista a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) da concep- 

ção Vygotskyana”, o que revela conhecimento de teorias aplicáveis às 

relações didáticas dos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. 

Quanto ao uso de vídeos, estes têm sido exibidos com tempos mais 

curtos, a fim de não se tornarem cansativos, trazendo a possibilidade de 

revisitação sempre que os alunos acharem necessário. Um docente pon- 

tuou a preocupação em disponibilizar “vídeos em portais de reconhecida 

qualidade por parte dos professores de Matemática”. 

Um dos relatos foi que “embora tenha prazo, vem aceitando as ati- 

vidades atrasadas por não saber de fato o que aconteceu com determina- 

dos alunos. Embora tenha uma certa tolerância para os prazos”, mos- 

trando-nos a atenção em não os sobrecarregar por desconhecerem, às 

vezes, os fatos que os levaram a não responder nos prazos estabelecidos. 
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Por último foi perguntado aos professores de Matemática: “Quais 

as maiores dificuldades que você tem encontrado ao ministrar aulas 

em meios digitais? 

Nesse quesito foi aludido que a maior dificuldade tem sido o feed- 

back dos estudantes, muitas vezes ocorrido pela falta de internet e equi- 

pamentos digitais em seus lares, dificultando a mensuração do conheci- 

mento adquirido. 

Ainda relataram algumas questões como número de aulas, equipa- 

mentos disponíveis, velocidade da internet e ambiente adequado. Isso 

posto, pode-se depreender que, apesar das adversidades apontadas, os 

preconceitos estão sendo deixados de lado e a resiliência tem sido a prá- 

tica adotada por estes profissionais para manutenção das aulas online e 

de sua qualidade. 

 

Considerações Finais 
 

A partir da aplicação do questionário: “Uso dos Ambientes Virtu- 

ais de Aprendizagem na Matemática em tempos de Coronavírus”, 

este trabalho propôs salientar a relevância do emprego do AVA no en- 

sino da Matemática como instrumento de mediação pedagógica, na pers- 

pectiva dos professores da disciplina, no ensino médio integrado, em 

tempos de pandemia. 

Os dados obtidos através da Planilhas Google sinalizaram para a 

importância dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem e das tecnologias 

de comunicação e informação como ferramentas didáticas auxiliadoras 

no processo de ensino-aprendizagem, na construção de conhecimentos 

e de comunicação entre docentes e discentes, principalmente em tempos 

de isolamento social, em que não pode haver o contato e presença física 

em sala de aula. 

O presente trabalho oportunizou a reflexão acerca da potencialidade 

do uso de tecnologias educacionais, suas implicações pedagógicas, de- 

safios e aplicações em situações didáticas, mostrando-nos a importância 

do compromisso do profissional educador em estabelecer um planeja- 

mento metodológico e didático que enriqueça a edificação de saberes 

significativos e a participação mais efetiva de seus educandos, mesmo 

diante de tantos obstáculos. 
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A pesquisa também apontou a relevância da formação docente para 

tecnologias na atualização do seu papel e função como mediador de co- 

nhecimentos, que não devem servir apenas para transmissão de conhe- 

cimentos à distância, mas também no apoio às práticas em aulas presen- 

ciais em tempos de normalidade. 

Em relação aos alunos, desvelou-se a necessidade de políticas pú- 

blicas concebidas sob um olhar mais atento à inclusão digital dentro dos 

lares, principalmente de pessoas em idade escolar, a fim de consolidar 

os conhecimentos tecnológicos, apoiados em uma nova forma de educa- 

ção. 

A realidade posta nos revela a necessidade de se encarar a situação 

sob uma perspectiva de oportunidade à promoção da transformação di- 

gital e inovação pedagógica, em tempos em que a educação e o ensino 

devem sempre estar em constante atualização e renovação. 

 

Recebido em: 22/06/2020 

Aprovado em: 11/12/2020 
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